
  

; -..down .v. - --y~.›__.

(QQÊN

Monção o administração

R. do B. Martinho

 

'm avaliou llll Aveiro.,

Aveiro

 

e P
o. "I

"5'3-
.ga

   

DOMINGO. assumo 'DE sou

 

SEMANARIO REPUBLIOANO

Asslgnalllras

AVEIRO-Um nuno,

rn., um nuno 13300. b'emesNumero 38
15200 réis. Semestre, 600. Fóra de Avei-

treõõU réis. Brazil e Africa, anno 25500.

Semestre, 15500 réis (fortes).

 

CONTINUANDO

A religião christii. não trouxe

nada de novo ao unindo. Que em- .

mndeçnm n'esse ponto os patetas, ,

que uma ignorancia geral cousa-l,

grou sábios, dando-lhes o tom 5

posam' d'uma superioridade comi- l

ea. o sorriso desdenhoso do asno l

que nunca se conhece.

A religião clu-ístñ não trouxe i

nada de novo ao mundo. A suaI

moral e os seus dogmas são a

moral e os dogmas das velhas,

:religiões da India. O seu espirito l

de liberdade, de egualdade, deI

solidariedade foi-o buscar ao pa- l

.ganismo, cujos philosophos iami

mais longe na rehabilitação do.I

escravo e da mulher do que fo-l

ram os celebres doutores da Egre-

E Chi-isto restringiu os largos g

sentimentos humanos: «Eu só~

fui enviado ás ovelhas da casal

d'Israel, 'que andam perdidas.:

E sem essa tradição philosophi-

'ca do odiado paganismo, e sem a

prepaganda dos christãos educa-

dos n'essa tradição, os chrístãos

gregos, que beberam na philoso-

phia antiga, melhor do que Jesus,

esses grandes e largos sentimen-

tos de liberdade e de fraternida-

de, esses teriam ficado reduzidos,

talvez, por então, áquelle pobre z

e árido bocado de terra da Judeia,

.em vez de principiarem desde i

logo a alastrar-se pelo mundo.

A religião christã não trouxe

'nada de novo ao mundo. Este éâ

0 facto. Copiou tudo, incluindoi

as lendas, incluindo a fôrma, o

processo, a magestade, a seduc-

ção e, ao mesmo tempo, a char-

lataníoe do culto. E' feita de bo-

cados e de retalhos, como diz Le- l

tourneau. Um paganismo 91000,)

escreveu Maruix. Um paganismo E

de furto côres, chamou-lhe Goe-

the.

A religião chrístã não trouxe ,

nada de novo ao mundo. Antesi

foi negativa, como todas as aspi-

rações meramente subjectivistas.

Dando-nos o céo como remedio

unico de todos os males, abriu

campo largo á injustiça, a iniqui- ,

dade, ao despotismo. i

Não obstante, antes de ser l

essa religião do estado que nosl

processa, que nos vae metter na

cadeia, essa religião do estado que

levanta peias, sem cessar, á. li-

berdade, que abre os calabouços,

sem cessar, ao pensamento, que]

folga em trazer a alma humana,

sempre eudurecída, sempre bru-

ta, sempre ás escuras, foi, não,

obstante, antes de ser isso, um'-

movimento de proletarios, um ar-

ranco de opprímídos, um protes-

to de infelizes, um grito de vin-

gança tão sonoro, tão vibrante,

tilo intenso. que, apezar das suas

negacões de doutrina, que, ape- l

zar das suas imitações, que, ape- 1

zar do seu iusuccesso, da-sua ina- '

, aliado, ainda hoje vibra na almal
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ç que nos processa e que nos Vac
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humana sobrepujando todas as

criticas dos sábios e todas as di-

vagações dos hilosOphos.

E' que adia, nós os oppríml-

dos, nós os famintos de justiça,

nós os sequiosos de liberdade,

não avaliamos o christianísmo

pelo seu espirito de doutrina, mas

pelo seu espirito de revolta. E'

que a nós., a nós opprímidos, a

nós famintos, a nós explorados,

pouco importa que a mo 'al exau-

gelica de caridade e de renuncia l

fosse a moral budha, ou inferior

a esta; pouco importa que o mys-

terio da encarnação e o mysterio

da trindade existisse já no mes-

mo budhism'o e n'outras religiões

da India e do Egypto; pouco im-

porta que a cruz, antes de ser

um symbolo christão, fosse um

symbolo d'outras religiões, sendo

assim impropríamente chamada á

religião christâ a religião da cruz,

e uma verdadeira hístorieta que

o diabo tivesse, em qualquer tem-

do e em qualquer occasíão, medo

da tal cruz. Isso pouco nos im-

porta a nós, emquanto ouvirmos

o Christo bradar: «Eu não vim

trazer a paz á. terra; eu vim tra-

zer a espada, eu vim trazer o fo-

go e quanto mais depressa ella

arder tanto melhon, porque o

espirito que dictou a Chi-isto es-

sas palavras é o espirito que nos

inflamma, que nos queima ainda

hoje a todos nós.

Tambem nós, os o'pprimidos,

tambem nós, os explorados, te-

mos impetos de colera que nos

levam a empunhar, ou a ter Von-

tade de empunhar, a espada e o

facho.

Isso pouco nos importa, em-

qnanto soarem aos nossos ou-

vidos, como se fossem pronuncia-

das n'este instante, as terríveis

iniprecações dirigidas aos homens

da lei: «Hypom'ítas, sepulchros

enbrauquecidos, bellos por fóra

mas cheios de immuudicic por

dentro, serpentes, raca de víbo-

ras, que parecendo homensjustos

sms nuquos. n

Isso pouco nos importa, em-

quanto a coudemnação dos ricos

fôr tão frisantc, tão eloquente,

tão peicmptoría que seja mais fa-

cil a um camello passar pelo fun-

do diuma agulha do que a um

d'elles ganhar a justiça, 0 que,

na phrase e idéa de Jesus, era

entrar no reino dos céos.

Isso pouco nos importa, em-

quanto a visão de Chi-isto, cor-

rendo a chicote os vendilhões no

templo e morrendo logo a seguir

corajosamente pelas suas opiniões,

fôr a synthese gloriosa da vir-

tude social e politica.

Sim, a. religião de Christo,

antes de ser a religião do estado

        

  

   

  

       

   

  

  
metter na cadeia, foi essa religião

de protesto, de revolta e de vin-

gança. E' esse o seu lado sympa-

thico, o unico que o povo conhe-

co, o unico que o povo vê. Logo,.
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essa religião, a servir de estan-

darte aos ricos, aos poderosos da

terra, 611m ludibrio completo e

perfeito.

Jesus, morrendo pelos seus

similhantes, não é de fôrma al-

guma esse Jesus do Sacré Coeur,

de irmãs de caridade, de jesuítas,

de millionarios, de padres e de

reis. E' o Jesus da plebe, do pé

descalço, do faminto de pão, de

liberdade e de justica. Jesus não

teve a justa concepção da manei-

ra pratica de melhorar as condi-

ções sociaes da humanidade por

isso mesmo que era um idealista

revolucionario. Jesus ainda hoje

é uma força por isso mesmo que

o estado social presente é appro-

ximado ao do seu tempo. Os seus

devaneios e os seus impetos co-

lericos são os devaneios e os ím-

petos colericos de todos os idea-

listas revolucionarios do seculo

desenove. Os escribas, os phari-

seus, os ricos, os inimigos da so-

ciedade e da patria são os mes-

mos hoje que eram então.

Condições capcciaes de tem-

po, de meio e de propaganda ñ-

zeram com que, de preferencia a

outros, ficasse na alma popular

esse espectaculo de Jesus com-

batendo e morrendo pelas reivin-

dicações da plebe. Não obstante,

a religião do estado é inteiramen-

te outra da religião rev0l11ciona-

ria de Jesus.

F.” a religiàodo despotismo.

Vel-o-hemos no numero se-

gulnte.

_W_

uaaniuu IMPRENSA
Foi julgado na Figueira. da Foz o

extincto jornal Povo da Figueira por

sete crimes, publicos e particulares,

assim divididos:

Oil'cnsas a religião do estado;

Inoitamento do povo a rebelliâo;

Insultos ao ministro da fazenda

Resssno García. e ao gOVornador civil

do dístricto;

Díti'amaçâo 'da camara municipal;

Insultos ao dr. José Jardim e fa-

milia Jardim;

Difi'mnação do escrivão de fazen-

da de Espinho.

Por tudo isto, foi condemnado o

auctor dos artigos em 3 meses de ca-

deia e o editor em 2.

Logo. o Povo de Aveiro deve ser

absolvido na insignificante querela

que lhe foi movida.

Pois não à verdade?

Só um processo e por oñensas que

não existem é bem differente de sete

processos com titulos tão graves.

A proposito, publicar-emos no pro-

ximo numero um artigo sobre a moral

que vom do* caso de irmos ser julga-

dos pelo sr. juíz Pinto.

Tcrminnmos manifestando aos nos-

sos collegas do Povo da Figueira o

pezar que sentimos pela condeiuunção.

_--_-.---o--..__

0 TEMPO

De sexta para sabbado em-

buscou, e hontem deu-nos um dia

d'agua, contínua, arreliante, que

nos fez recordar os dias de chu-

va no inverno.

 

! . ,

 

W

   

    

  

  

   

   

 

  

 

  

   

 

   

  

  

l'nbllcacõíl

No corpo do jornal, cada liuhs, 40 réis. Anunciou, os“ ll-

nba, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os Ira. assignsntes 'teem desconto de 30 por cento,

W ll.° 832

Caí; o?

Ofcína do impresa“

RA d. Ig¡ ;vma

EDITOR¡ .leio Pinto Evangelion

' n- ›

 

tie “0' na da luar
.'s *T

0..
..m

  

f

::s-_Is

l.“ Amro

NUMERO AVULSO, 30 REIS

nrscoium no num

 

Para celebrar o quarto 'cen-

tenario da descoberta do Brazil

pelo navegador portuguez Pedro

Alvares Cabral, foi hontem dia

de grande gala, fechando-se por

este motivo todas as repartições

publicas.

A descoberta do Brasil é uma

das numerosas e gloriosissimas

paginas que illustram a historia

dos nossos descobrimentos mari-

times que são o facto mais cara-

cterístico do nosso genio nacio-

nal.

Até hoje tem preValecido a

facil e imaginosa explicação que

attn'bue a descoberta do Brasil a

_providencial cccorrencia de uma

furiosa tempestade que fez deri-

Var as naus de Pedro Alvares

Cabral para oeste, impedindo-as

de seguir a derrota da India. A

crítica, porém, rejeita hoje 'esta

explicação Commodista, porque,

na quadra em que Cabral fez a

viagem, as tempestades sopram

no Atlantico em direcção opposta

á que seguiram os navios do nos-

so descobridor, que, por este mo

tivo, se deviam afastar e nunca

poderiam encontrar as costas da

America meridional. Além d'isso,

nenhum dos homens que nos dão

noticia do descobrimento e n'elle

tomaram parte, se refere a mira-

ci110sa tempestade que, como di-

zemos, produzir-ia resultado con-

trario. Depois, está averiguado

que a tradição da tempestade é

espuria, isto é, não data da época

a que se refere;começou muito pos-

teriormente. Por tudo isto que a

critica historíca descobriu e sus-

tenta, é-se levado a pôr de parte

a rotineira, iuscíentiflca, vulgar e

commoda explicação do desco-

brimento, substituindo-a por ou-

tra mais humana e acceítavel,

que se deduz da propria histeria

dos descobrimentos marítimos de

portuguezes e hespanhoes, e das

ambições coloniaes doa monar-

chas dos' dois reinos península-

res. Isto é: a descoberta do Bra-

zil não foi obra do acaso, como

vulgarmente o dizem as historias.

Foi um acontecimento resultante

dluma intenção firme. Pedro Al-

vares Cabral não saiu do reino

para se dirigir á. India. Levava

outro plano na mente. E d'esse

lano resultou a descoberta do

gmail, povo filho pelo sangue e

pela lingua, que os successos his-

toricos tornaram politicamente dif-

ferente da mãe patria, como o

Oceano e o clima o ñzéra desde

o principio distincto pela geogrw

phia.

N'uma palavra: a dosCOberta

do Brazil foi intencional; a expli-

cação rotineira (lo facto pertence

ao dominio da lenda.

E reduzido assim o descobri-

mento ás proporções humanas do

 

que a critica o reveste, não perde

o seu valor nacional, nem o des-

cobridor portugues ñcs sendo

heroe de menor estatura. Ant“

pelo contrario.

_M

A¡ azlllan do bala¡-

Em logar de dois, foram tre¡

os exemplares que o sr. Domín~

gos Cardoso apresentou para se

arrematarem dois á. escolha.. Ain-

da não vimos melhores, nem tio

bons em Aveiro. E ailnal quem

os levou, foi um rapaz. . . para

casa do sr. Domingos Cardoso,

que generosamente entregou 6

Direcção do Recreio l13000 Nic.

-o--Ç-o

A proposito do incidente, que

se deu na camara dos 'deputados

com o sr. dr. Affonso Costa, e¡-

'creve o nosso prezado college 0

Norte z -

A maioria da camara. oom-

mandada pelo sr. Emygdio Ns-

varro, que já classificou os depu-

tados progressistas de «nerds-

línm, promoVeu na sessão de i

de maio um escandaloso tumulto,

arremettendo em fui-ia contra o

deputado pelo Porto dr. Alfonso

Costa, que desdeuhosa e altivs-

mente esperou o assalto, só pelo

facto de o illustre republicano

haver classificado de immursl a

nomeação de um ministro extra-

ordinario para o Brazil, quando

existe um que está em Lisboa

gosando dos rendimentos.

O que mais se ludiguon foi

Emygdio Navarro, que tamme

recebe como diplomata aposenta-

do, mentor do governo, patrão-

mór da maioria, insullador encar-

tado de toda a gente,desdeacon-

dessa d'EdIn até ao ultimo func-

ciouario, sempre que lhe parece

convmuente usar do insulto.

Acompanharam-Wo uns qui»

renta individuos, entre os quses

se distinguiram, pelo berreiro,

um tal Egas Moniz, o celebsrrlmo

Oliveira Mattos, e o antigo depu-

tado pelo Porto e hoje deputado

pela assembleia do Olival, Adria-

no Anthem,

O que se passou, disemol-o

mm orgulho, eleVa tantoo dr. M-

t'unso Casta, como deprime aquel.

les que (leram cespectaculo odio-

so que vamos referir.

Affonso Costa pode orgulhar-

se de que soube honrar o Ilian-

dato que lhe foi conferido peles

cidadãos do Porto, a estar certo

da ter a seu lado, para tudo, Con-

tra os seus arlversarios, que são

tambem os nossos. os republica-

nos do Portm Para tudu, saibam-

n'o os senhores da maioria pro-'

grossista.

Falamos assim, sem bravatal,

serenameuta, mas na dispOsicño

em que devem encontrar-se todos

os republicanos desde que, nó

parlamento, se chstza á audacla

de entregar a Emyadio Navarro a

direcção dos trabalhos, para que

elle, como um caosteiro, arremeto

ta à frente da malta,julgando as-

sustar com bl'avalas quem não

tem a embaracar-lhe o passo s

¡grilheta do forçado. nem a pesar-

lhs na consciencia o oiro du chan-

tage.

Ao abrir a sessão, o presldanc

te consultou progresslslas e run

gauei'adores sobre se devia dat'

andamento aosruqusrlmehto's do_
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depnta lo dr. Affonso caso., pa- , U dr. Alfonso Costa entrou en-

    

a umioria saberá cumprir o seu da Ria d'Aveinm, c o da agricul- um" Peql'cm tm“” d° Algum: Onde

din to pelo ministerio dos ostran- ' tão propriamente no aviso prévio

R'Hros nos dou-umenms de assnn'l- "

plus do caracter internacional.

Promnssistas e regeneradores 'ds-

sentiram.

Cuu'nnunicou mais à carneiro-

da panurgiaua que o dr. Affonso

Costa podia a palavra para uma

questão urgente_ que era propor

qn». fosse levantada a sossào da

rainura dos deputados: um signal

de assentimento pela festa ope-

raria. -

O dr. .Affonso Costa:

- Peço licença para esclare-

cera minha intenção. A minha

proposta e para que a camara se

4 para que tinha a palavra.

Lembrou qiie. na vespera do

general partir para o Brazil, quiz

falar sobre o caso, pedindo a pa-

lavra para um assnmpto urgente.

A camara Ítintlltt que elle falas-

se. Foi nm mal porque_ se tives-

se falado, tali'ez o ministro se ro-

cusasse a Ilm :lc-.lo tão pcrul-

closo e humoral.

Ao ouvir a palavra immoral, o

deputado Navarro-o Navarro-

deu um murro na carteira e gritou:

- Innnora) t ordem ! Ordem l

A' deixa do deputado das la-

mas do Tejo edo Chalet de Luso

lcvmitam-se os carneiros as suas

  

  

     

   

associa à festa dos trabalhadores

e, em signal do adhesão, eucerre

esta sessão. Não apresento esta

proposta na minha qualidade de,
   

 

ordens, destacando-se entre esses

represantantes da triste figura os

deputados Egas Moniz, Ta 'ares
  

not-¡alisln. mas sim na de traba-

'lharl'mz Trata-se da festa jubilar

do traballio e entendo que a ca-

mara deve a ella associar-se por-

qne no trabalho é que está a re-

generação do paiz.

, Vozes da maioria:-0rdeml

Hrdi-ni l

t) presidente consultou a ca-

'mara sobre esta proposta e ella

pronunciou-se contra.

Em seguida foi dada a palavra

no deputado republicano para o

Seu aviso prévio sobre a nomea-

ção do gettet'Hl Fraiwism Maria

da Cunha como embaixador ao

Brazil.

O dr. Affonso Costa acceutuou

que sendo anterior o aviso prévio

sobre a possuem das tropas 1n-

.glezas pela Beira. era Sobre esse

que lhe devia ser dada a palavra.

t) presidente protestou que es-

tava no SP1] direito e convidou o

nosso illustre amigo a fazer a sua

reclamação por escripto.

annulto. A maioria protesta-

va, berrava. barafnstava. .

O dr. Affonso Costa, impasse

vol, escreve o seguinte requeri-

mento que le:

 

   

           

Festas, Alberto Monteiro, um tal

Ponte e o seini-troglodita Adriano

Anthem, deputado pela assem-

bleia do Olival.

Este Audriano Anthero é o

celebre auctor do mais celebre e

:aliuesco poema que tem feito

gemer os pretos: o Puema do tra.

val/i0. . .

Affonso (Justa, imperturbavel,

Com a sua grande energia. não se

calou e conseguiu, com o esforço

da sua forte voz_ fazer-se ouvir.

Protesto" contra aquella inter-

venÇãO, aflirmou o seu direito de

falar, repetiu que o facto é iinmo-

ral e reptou o presidente a cum-

prir o seu dever.

O borborinho augmeutou.

Emygdio Navarro, o conego

Castello Branco e outros possan.

tes e valentes moços de estadu-

lho, Seguindo o mot-d'ordre em

que estavam ensaiados, prolon-

garam a arruaça, Avançaram mes-

mo para o dr. Affonso Costa de

punhos cerrados, gesticulando c

dizendo iusolencias.

Era uma algazarra formídavel.

O sr. Avellar Machado inter-

poZ-se á malta, Verberani'lo a lan

   

       

   

  

         

  

 

farronada de quarenta contra um.

O sr. Andriauo Anthem, ex-

jacohino convertido, saiu-se com

¡Requciro que seja cumprido o re-

gimento nn parte em que ordena se

  

  
respeite a Ordem dos avisos prévios

mandados para a mesa, pois o meu

aviso sobre a nomeação do general

sr. Cunha é posterior no meu outro

aviao sobre a passagem das tropas

'inglczas pelo territorio portuguez.-O

deputado, Ajfbnao Costa»

A camara regeitou o requeri-

mento. _

() sr. dr. Afonso Costa:--Am-

da que o sr. presidente tivesse

infriuuido todo:: os regimentos do

mundo, a maioria, por deferen-

cia, havia :de decidir que não ti-

,nliam sido infrimzidos. Se. s. ex.“,

porém, a consultasse sobre se o

aviao prévio relativo à passagem

das tropas pela Beira é anterior

ao outro, ella não .poderia deixar

   

   

  

   

  

  

esta tirada pronunciando os ss

como a::

-- Mas elle só em insolencia

vale por 40 aggressores (sic).

U dr. Affonso Costa:

_Immoral, affirmo e repito.

immoralissimo!

O tumulto subiu de ponto.

O presidente completamente

exauctorado não tinha força para

estabelecer o silencio. Suspendeu

a sessão por meia hora.

Prolougou-se o chinfrim, as

galerias foram ovacuadas pelos

contínuos.

Suspensa a sessão o presiden-

te convidou o dr. Affonso Costa

a retirar as suas palavras ou a sua

palavra quando ella reabrisse. (t

 

   

   

   

   

 

    

  

    

de responder at'firmati 'ainente.

O presidente:«-Já declare¡ que.

.o aviso prévio a que o sr. depu-

tado se referiu é anterior ao ou-

tro. e já declare¡ tambem a rasão

por que cancedi a palavra ao sr.

deputado para o realisar.

Peço, portanto. a V. ex.“ O fa-

vor de rir à questão.

t) sr. dr. Affonso Castor-Mas

se o aviso prévio é anterior...

A maioria berrava desordena-

demente.

m

(”l FOLIIE'l'lll

I v AN_H o É

ROMANCE ?ou WALTER SCOTT

dr. Afl'onso Costa disse que nada

tinha que retirar. Apenas poderia

dar explicações sobre o sentido

moral da sua palavra.

Iteaberta a sessão, o presiden-

te declarou que vae dar a pala-

vra ao sr. dr. Affonso Costa para

elle retirar a sua palavra ou dar

expli0acões.

O visconde da Ribeira Brava

gritou n'este momento:

_Não basta que explique. lã'

preciso que retire. D0 contrario.

  

Fitzurse levantou se emquanto

falava. o principe e, indo surratei-

ramento atraz da cadeira do saxão,

disse-lhe no ouvido que não deixas-

se perder aquella opportunidade

de pôr termo é. animosidade que

havia entre as duas raças nomean-

do o principe João. Elle não res-

pondeu a esta insinuacâo política,

e, levantando-se e enchendo a. sua

taça. até ás bordas, dirigin~se ao

principe por estas palavras:

- Vegan Altezs. podeome que

nomeia um normando digno de ser

memorado n'eate banquete. E' sem

duvide. uma penosa tarefa, pois que

obriga. o escravo a cantar louvores

ao senhor, o vencido, supportando

todos os males da conquista, acari-

tar louvores ao vencedor. Todavia

vou nomear um normando, o pri-

meiro nas armas e ein jersrchia, o

  

CAPITIELO XIV

-- E agora, sírs, que fizemos

justiça aos nossos hospedes saxões,

llime o principe, cuja cabeça come-

çava a esquentar-ee com as repeti-

das libacoes, rogamos-lhes que pela.

sua parte correspondam à nossa

cortesia. -Digno tirano, continuou

elle, dirigindo-se a Cedric, dignae-

vos nomear entre os normandos

¡qnelle que menos mancha a vcssa.

bocca o afogar em seguida n'uma

taça de vinho todo o amargor que

em nome vos deixo nos boiços.

  

    

   

  

devia'.

O sr. dr. Affonso Costa: -E eu

,sei Cumprir o meu, sr. presiden-

Ite, não retirando coisa alguma.

INoto, em primeiro logar, quenào

foi 0 sr. presidente- nem o sl'. mi-

nistro dos negocios estrangeiros,

que me deram a entender, d'umu

maneira um pouco imperiosa, de-

Sejar que não continuasse nas

considerações que estava fazen-

do, no dHSenvolvimento do meu

aviso prévio.

Em segundo logar, todos que

me conhecem sabem que tenho

procurado sempre seguir o me-

lhor e mais recto caminho.

Estou na camara no exarcicio

d'um mandato politico, e não para

fazer referencias de caracter pes-

soal. Referi-me á irm'noralidade

politica e administrativa. Não v¡-

sei o ministro como homem nem

desejo faZel-o. Ainda que no lo-

gar do sr. Beirão se sentasse

quem foree absolutamente cor-

rupto, 'desde creança, até tomar

assento nos conselhos da corôa

(parece que o sr.dr. Affonso Cos-

ta olhava para Navarro) não me

referia n'este lugar á sua honra

pessoal. Considero im moral o acto

e contiuúo a jnlgal-o assim.

Quanto ao que diese uma voz

da maioria, declaro que nào me

importa que a maioria cumpra o

seu deVer. Repito agora e rr pite-

rei sempre, quando preciso for:

_tambem saberei cumprir o meu

e hei-de cumpril-o.

No vcrdadc,Emygdio Navar-

ro a. protestar porque na camara

se proferiu a palavra immoral,

é d'aquellas coisas que ainda. fa-

zem pasmar n'uni paiz onde já. se

não pasma de coisa nenhuma!

-__.'-__

Feira dos 25

Disse-se que este concorrido

mercado mensal aveirense ia ser

transferido para o dia 22 de cada

mez, por assim convir á. maioria

dos vendedores de gado, deven-

do realizar-se este Inez no re-

ferido dia.

Informam-nos, porém, pessoa

competente dc que a. mudança

não terá logar já este mcz, por

ser necessario annuncial-a com a

devida publicidade e anteceden-

cia, não só na feira aveirensc mas

ainda nas demais feiras aonde

concorrem vendedores que aqui

Vcom tambem commercial'.

.+o-o

“esta dos opa-:trios

Correu com ordem e decencia

a celebração do 1.“ de maio pelo

operariado aveircnse. O program-

ma. foi o que aqui publicámos no

numero passado.

Era este anuo maior o nume-

ro de carros, e a sua. ornamenta-

ção mais artística doque no anno

passado. Entre elles especialisa-

remos o da. «Associação dos Opev

rarios dc Construcção Civil c Ar-

tes Correlatims», o dos «Bate-

lciros, Mercanteis e Pescadores

raca. E áquelle cue recusar beber

á sua bem adquirida. fama, eu oba-

mo-o traidor e sem dignidade e

assim o sustentam¡ com risco da

minha propria vida. Bebo á. saude

de Ricardo Cor'acâo-de-Leão!

0 principe João, que esperava

que o seu nome terminarín o speech

do saxâo, estremecer¡ quando ou-

viu inesperadamente pronunciar o

de seu irmão, a. quem havia pouco

injuriars. Levou u taça aos labios

comum gesto machinal, pousa“.

do-a immediatamento para. exami-

nar a attitude dos conviveu ao es-

cntarem aquolla proposição inespe-

rada. Muitos d'elles sentiam que

era tão perigoso acceital-a. como

mensal-a.. Alguns, cortezãos velhos

e experientes, seguiram exactamen-

te o exemplo do principe levando

a. taça. aos beiços e tornando logo

.melhor e o mais -illustre da'aua. a pousal-a doente do si'. Outros,

; tura. Não obstante ser maior o
aliás nào foi possivel vêr~sc por estar'

j

u

É llllllltfl'O dos (MITOS, qt'llZ-IIOS pa»

recer que o cortejo em si foi mc-

I nos numeroso do,que o do nuno

passado. A concorrencia de fo-

rasteiros é quo foi maior.

O sr. Francisco da Naia, co-

nhecido padeiro aveironse, que

se encorporou no cortejo com um

carro allcgorico, distribuiu pelos

pobres grande quantidade dc pão

com que ormmientára o seu carro.

No comiterio não houve dis-

cursos, porque a auctoridadc ad-

: o céo completamente encoberto.

Em média, um logar determinado

não torna a vêr inn eclipse total se-

não passados 300 unnos.

A totalidade dura. cerca dc 1 a 5

minutos, dc cada vez, oque tudo som-

nmdo, uttendondo ú frequencia dos

eclipses totaes, nào dit mais do 8 dias

por Btfclllo.

E', pois, justificada. a. ourimidado

e o rinpcnho do presenca-int' tão ut¡-

gestoso o raro acontecimento, caía

impressão é sempre profunda o ostra-

nhn em todos que logram contemplal-o;

não só nos astronomos ou noa que

scientificamente estudam as divers“

   

   

   
ministratíva julgou conveniente

probibilos.

Foi uma. conmiemoração se-

rena, e nem'podia deixar de o

circumstanciaa do eclipse, inus em to-

dos os espectadorts, Civilisation Iol-

vagens, sábios ou ignorantes.

Primeiros ("pretos do eclipse.-

 

  

  

   

Sombra das urvorcs.~-Ao principio a

não scr que ao esteja reparando ex-

pressamente no silencioso o agradavel

avanço do corpo opaco da lua sobre

o astro do dia, nada particularmente

desperta a nttcnçilo dcsprcvcnida. Só-

wcntc a sombra das arvores apresen-

ta então mn aspecto peculiar e inso-

lito.

Habituulmrnte, n lua solar, sonda

pelos interstício! do folhagem, tórwa

no solo pequenos círculos aggregados

c sobrepostos, que nào sito mais do

que imagens do sol produzidas por ca-

da. um desses intersticiou, actuando

como oriticio de uma. camara escura.

Mau logo que o eclipse tem progredi-

do um pouco, ceara circnlos substi-

tuem-se por crescentes, reproduzindo

invertida a imagem do astro parcial-o

mento colipsado.

Este eti't-ito é muito evidente, nt¡

mesmo para quem o não espera.

(Á'ôres das paisage7w.-A diminui-

ção da luz não começo. a perceber-so

senão depois que s lua tem percorri-

do metade do diametro solar.

Torna-se então sticcessivamcuto

mais sensível, constituindo por si só

um motivo (o estranheza, o dando á

paisagem, com um tom livido espe-

  

     

   

   

  

    

   

  

   

 

  

scr, uttentus as condições em que

vive o operariado aveircnse.

_---Wo

O eclipse do sol

 

Já tivemos occasião de nos

referir a este ma 'avilhoso pheno-

meno celeste que tanto interesse

está. despertando ainda aos mais

ignorantes em astronomia. Para

o observar virão a Portugal', en-

tre outros, os seguintes astrono-

mos: W. Mahoney Christie, dire-

ctor do Observatorio de Green-

wich; o astronomo americano Ale-

xandre T). Dicksou; G. F. Cham-

bers, ingles; G. Muller, allemão;

e Augustin Morford. O director

do Observatorio de Greenwichirá

observar o eclipse a Ovar. Este

astronomo vem acompanhado de

dois ajudantes.“

O director do Observatorio

  

metereolog'ico de Coimbra, dr.

Santos Vieg: s, vae estudaro phe-

nomeno a Vizcu.

cial, inteiramente differente do (deito

orepusculur, um aspecto sinis ro que

na pln'aso do um espectador do ecli-

   

   

        

  

   

  

   

   

    

  

pse de 1898 nu India, fazia nrripiar.

E' então quc os povos selvagens,

os indios, os chinas mesmo, ainda

hoje começam um alarido infernal do

gritos o instrumentos para enxotur o

monstro «que está. comendo o uol

amigo».

Os alumnos da. eschola poly-

technica de Lisboa, da eschola

naval c do exercito, que forem

a Vizen acompanhados dos res-

pectivos professores, bem como

os encarregados dos instrumen-

tos de observação, teem passa-

gem gratis, e Her-lhes-ha abona-

do o subsidio de 500 réis diarios

a cada um.

;Sombras ondulantea. -Veem-lo en-

tão sobre os objectos uma* rapídu o

tenues sombras ondulantes, cmi para-

vcis aos treniulos reflexos que¡ luz

do sol, revrrberada na. agua pela¡

n'uma parede proxima ou sob o¡ ur-

cos de uma ponte.

Umas vezes estreitas e afastadas;

outras, largas e unidas; fugindo 4 Iu-

pcrticie do solo ora com a vel- cidade

do um homem correndo, om com a

de um comboio expresso; ephemerul,

Como nem todos conhecem

os pheuomenos geracs que acom-

panham os eclipses solares, tran-

screvcmos do n.0 12:35? do Dia-

rio de Notícias parto da memoria

   

 

   

  

   

 

escripta a este respeito pelo sr.

Frederico Oom. astronomo do

Real Observatorio Astronomico

de Lisboa. Esta memoria vae ser

posta á venda por estes dias.

Raridade.~E' este deslumbrante

phenomouo astronomico, ainda. hoje

tido pelo maia importante de quantos

se observam, que vao ter logar em

Portugal a 28 d'eate mez, grandioso

espectaculo que desde 1870 não se

dava no reino, e mesmo então só em

_

com um sentimento goneroao, ex-

clamaram: :Viva o rei Ricardo

por muitos nnnos! Oxalá. que den-

tro em pouco o tenhammi entre

nóslr Uns poucos, entre os quase

Testa-de-Boi e o templario, mos-

trando um grande desdem, nom se-

quer tocaram nas taças. Mas ne-

nhum ousou francamente protestar

contra o brinde levantado ao m0-

naroha reinante.

Depois de ter gozado por alguns

instantes do seu triumpho, Csdric

disse ao seu companheiro:

-« Levantae-vm. :nobre Atbelsc

luana! Já aqui nos demorámos ban-

tante tempo, visto que corresnon-

demos é cortezia do principe João

assistindo a este banquete. Aquel-

les que desejarem conhecer mais a

fundo os costumes grosseirOs dos

saxões podem ir de futuro ver-nos

nas cassado nossos paes, porque

  

impossiveis de medir, são em uns ecli-

pses muito apparcntcs, em outros nem

mesmo visíveis. Parecem não perten-

cer :t souibra da Lua, c sómente ter

origem nas irregularidades da refrao-

çño ntmosphcrica no delgado feixe do

luz do crescente solar, quando vao

desappnroccr, ou tem n'essc instant.

reapparecído.

São quasi sempre mais visíveis

perto dos limites da zona do totalida-

de do que na linha do eclipse central.

Foi no eclipse de 1869 na America,

 

nós já. sabemos sufñcientemonto

como são os festins ronca e n cor-

tezia normanda.

Tendo dito esta¡ palavras, lo-

vantou-se e subiu da sala do bim-

quete, seguido de Athelstnne e do

muitos outros conviveu que, lendo

como alles de origem saxonia, se

julgavam tambem insultadoa pelo¡

sarcasmos do principe João o dos

seus oortezãoa.

-PeIOs ossos de S. Thomaz!

disse o principe, emquuuto elle¡ Io

retiruvam, os rusticos saxões Boa--

ram com as honras do dia e retira-

ram-se todos h'iumphanten.

- Conclamatu-m art, poculatum at,

disse o prior Aymer; nós temos be-

bido e temos g1'it.ndo,-seria teni-

po de deixarmos os francos de ví-

nho.
A

-O frade tem de con“:raer

- esta noite alguma. bonita penta-r¡



  

que cllas so mostraram mais notaveis,

e coradas de piu-pura, amarcllo e var-

molbo, mas a sua primeira noticia

parece ser a de Goldschmidt em 1820. i

Em Java, em 1871, foram Vistas tres '

minutos antes e ainda 5 minutos de-

pois da totalidade.
.

Sombra da lua ao ar.--Depms, a

npproximação daisombra correndo a

superficie da terra .como nuvom nc-

gra, umeaçadora csilcnciosa, que so.

bra mis se precipita com velocidade

mais formidawl que a dc uma bala de

artilharia, ínfundc inevitavelmente

uma especie de terror, a que vão

se pretende resistir. Diz biry, o

eminente director durante meio so-

culo do tão celebre observalorio do

Greenwich: «foi então qu.: vi um coll-

pse total em toda a sua grandiosida-

de e nccroseenta em todo o seu horror.

Ninguem, senão quem assistiu a

'um plieuomono d'estes, póde formar a

menor idea da acena que realmente

se apresenta entao n .

Este ctfcito produzido pela sombra

lunar é eomtudo algumas vezes pouco

sensível, principalmente quando a at-

iuosphera está de uma lnnpidez por

feita. So pelo contrario hs. um pouco

dc neblina, torna-se muito mais no~

taVol. Para os observadores que oc-

cupam pontos elevados d'_onde a vista

abrange um dilatado horlsontc, a ap-

proximuçâo da sombra com anna ater_

radora rapidez é sempre visivel nos

montes o vallcsd'istanztcs, embora o

não Beja no ar.

a Builjfs bands. s-No momento em

que vnc dosapparecer o _delgado eres

.conte solar, snc'ehdo muitas vezes um

curioso phenomcuo: rompe-se _appa-

rontemento em fragmentos contiguos,

neinolhando contas luminosas, ou tal-

vez um diadmna dc brilhantes, que

rapidamente vão diminuindo do gran-

doze., correndo nus para os outros e

fundindo-se como gottas de mercurio,

até que reunidos n'um só ponto lumi-

noso dosapparecem emfim de todo no

iinstanto em que começa a totalidade.

A luz do Sol é tão intensa que

:basta este ponto para dar a. ¡mpi-cs.

alo de ser ainda dia, posto que escu-

ro: é o desapparecimcnto _d'ello que

repentinamente produz 'as trevas.

Esta appurcncia muito interessan-

tn. duvida as irregularidades musas

(las ;,»clan montanhas lnnares no bor-

do dh uma!) satellite, produzindo .ef-

feitos do dim-acção, foi pela primeira

voz observada e dcscripta por Bully

no eclipse do 1836, maio 15. annular

ao norte da Gi'ELBrctauha; desde en-

tlto liceu tendo o nome do «contas de

Bailvn ou mais vulgarmente «Bailv's

bands». Ja porém \Vebbcr, em 179?,

tinha visto o mesmo c lhe chamam

«gottas luminosas». Foram pela pri-

meira vez photographadas ein Ottam:

wa no Illieois.

Agaparaciimto !da cerâm-Segui-

(lamoutc a esta série dc estranhos phe-

nomenos, a escuridão mais considera-

vel e a udmíravel corôa solar. appare-

cando subitamente-ou quasi -cmpol-

gain todas as faculdades do observa-

dor, concentrando-as ua contempla-

clio cxtatica do maravilhoso especta-

culo, das côres insolítas dos obiectos,

da vida animal e vegetal porturbadas,

e do proprio eco.

Os' espectadores conservam quasi

invariavelmente um silencio profundo,

soltando quando muito alguma excla-

mação de enthusíasmo. O ar torna-se

frio e forinase muitas vozes orvalho.

A impressão de espanto causada

to, que está com tanta pressa. do so

ir embora, disse De Bracy.

_Nada d'isno, air osvolleiro,

replicou o abbade, mas tenho de

pai-correr muitas milhas ainda. hoje

lutas de ont-ar nm cana.

- Vão-so_ "fundo, disso o prin-

cipe ao ouvido de Fitzurse; teem

medo antes do tampo e o poltrào

do prior é o primeiro que me aban-

-Àónhi .

_Nada receios, meu senhor,

disse Waldemar, eu von expor-lhe

nman razões que devem conven-

*ccl-o l; juntar-somos quando _nos

rounirmos em York-_Sir prior,

disse elle, eu deanjo falar-vos em

particular antes de montar-des no~

vosso palsfrem.

O; outros convidados dispersa.-

rum-ss rapidamente, com excepção

d'o's que pertenciam' declaradameu-

em gm'al pela incomparavel irrupção

- da corôa é sempre unmeusa. 4 i

Uni portuguez, o dr. R. de Sousa

Pinto, exprime-se assim:

uNão é ossivel descrever o efici-

to que pro uziu sobre todos aquella

magica scenav que «lançava o espiri-

to n'um estado de anciedadc de onde

não havia subiu»

Segundo mrs. Todd, a impressão

produzida por um eclipse total nunca

se esquece mais; nos primeiros dias é

mesmo absolutamente dominante.

Parece ter-se estado em contacto

com as gigantescas forças cosmicas c

seus iuconccbíveis eti'eitoa, pasuio da

pequenoz humana.

Animnes e plantas._Não são os

homens sómente que sentem o assom-

bro do raro acontecimento; tambem

os animaes se manifestam no mesmo

sentido. Iunumeros são os exemplos

citados. abrangendo todos os animacs

domesticos, mas é especialmente nas

aves. e tambem nas plantas que a

observação tem cido mais constante.

As aves, esvoaçando como loucas

com gritos dc terror por alguns mo-

mentos, procuram, logo emmudecidas,

refugiar-se nos abrigos onde costu-

mam acolher-so de noito.~ O pavor

que d'ollns se chega a apodcrar ó tal

que se tem visto cahirem mortas no

chão. segundo contam Riccioli c Ara-

go. Surgem furtivamen te os morcegos,

e até. as vezes os mochos e corujae

deixam os seus tenebrosos poisos.

As acacías e mimosas corram as

suas folhas como costumam .4 noite;

algumas Hôres, tacs como os ¡nenem-

l)ry›inthonms fecham as suas corollas,

emquanto que se abrem as das nycta-

gineas, e desabrooham as dos cactos.

0bscm-idade.-A escuridão produ-

zida pela totalidade foi muitas vezes

exagerada nas noticias antigas. E'

comtudo certo precisar-se muitas ve-

zes de luz artificial para. poder lêr ou

notar as horas dos chronomctros, e

mesmo tomar apontamentos. Outras

vezes, pelo contrario, quasí não chef-:a

a escurecer mais do que ao pôr do sol.

Posto que a luz emanada da co-

rôa contribua cm grande parte para

a illuminação terrestre durante a to-

talidade, muitas outras circnmstancias

influem na intensidade luminosa res-

tante. So a duração da totalidade ó

pequena. a atmosphora acha-se illu~

miuada a pouca distancia do observa-

dor, o dífi'undc mais luz do que no

caso de ser longa uquella duração.

Se ha uevoa ou nuvens, o efieito

pode ser maior ou menor: nos casos

do céo encoberto a diminuição da lns

ua passagem da sombra o' em regra

pouco pronunciada embora pcrfeita~

mente sensível. No seu relatorio do

eclipse de 1860, Otto Struve attribuc

porém xi. limpidez atmosphcrica de en-

tão a pouca obscuridade notada.

din¡ da totalidade.-Mas em bre-

ve tudo o que constitua a belleza e o

encanto de um eclipse totaldo sol tor-

na a desappareecr, c a luz solar, ir-

rompcndo de novo por detraz do bor-

do da lua, dardeja um subito clarão,

deslumbrante como o feixe do um pro-

jector clectn'co c suocessívamento con-

tinuado por uma intensidade de luz

rapidamente crescente, que todos di-

zem parecer augmcntar mais depressa

do que diminuira.

Entao, salvo o rcapparccimcnto

das sombras ondulan'es, o interesse

do phcnomcno cessou para o vulgo, o

só ficao pesar do não se ter podido

gostar mais largamente o sublime es-

to ao partido do príncipe ou for-

mavam a sua comitiva.

- Ahi está. o resultado dos vos-

sos conselhos, disse o príncipe vol-

tando-sa com ar colerico para Fit-

zurse; fui iusnltado à minha pro-

pria meza por um rustico saxâo

bebado, e bastou o nome de meu

irmão para fugiram de mim como

se eu tivesse a lepra!

- Tendo paciencia, air, repli-

oon o seu conselheiro; eu podia re-

plicar-vos com a. vcssa accnsaoâo e

censurar a. imprndente levisndadc

com que tendes transtoruado os

'mens planos e transviado o vosso

discernimento superior. Mas não é

agora occasião de recriminsoõos.

De Braov e eu vamos ter immedia-

tamentevcom esses cobardes fugi-

tivos e mostrar-lhes que avança-

ram'üa mais para poderem agora

1'00“81'.

novo uma ..arcano

pectaculo do eclipse total, cuja bre-

vidade torna quasi impossivel prestar

attcnçño a todos os diversos assum-

on (O rata primeira», nome de guer-

ra _nor que tambem é conhecido, en-

lcontrava-se na cadeia do Limoeiro

l
i
y

pto» que tumultuarimnente a desper- l coniunctamvnto com um individuo con-

tam, sem lhe permittir tixar-se satis-

fuctoriamcnte em nenhum.

lt? por isso que todas os que pre-

tendereui realisar alguma observação

util, devem antecipadamente esco-

lher um determinado itssumpto para a

elle especialmente ao dedicurem; se

até ao momento proprio não teem

feito a sua escolha :iecrca do que que-

rem vôr, o mais provavel é não vê-

rem nada, e tomarem nota de menos

ainda»

Taes são os phenomenos ge~

raes que se produzem por ocea-

siño do magestoso espectaculo

que todos se preparam para ad-

mirar no proximo dia 18.

,-

AGRAECIMENTO

Maria Benedicto de Carvalho

(auzentc), Maria do Egypto Lei-

te, Juliana Leite da .Costa, Maria

José Ferreira Leite, Domingos

José dos Santos Leite. Manuel

Vieira de Carvalho (auzente). jul«

gam ter agradecido a todos as

pessoas que se dignaram dirigir-

lhes expressões de coudoleucia

por occasião da morte da sua

muito prcsada mãe e sogra; mas

podendo ter commettido alguma

falta, aliás involuuturia, veem por

este modo significar a todos em

geral a expressão do seu sincero

e indelevel reconhecimento.

Aveiro, 30 de abril.
___ _.__.__ 4_

A origem dos coronel¡

honor-:trios

A origem dos coroneis honorarios

tem o seu quê de interessante. Con-

ta-se assim : _

Frederico, o Grande, da Prussia,

teve um periodo da sua vida em que

deveu uma consideravel quantia ao

seu alfaiate.

Vendo o artista a impossibilidade

de receber o seu dinheiro, pediu uma

audiencia a Frederico, que da melhor

vontade a concedeu.

O alfaiate chamou a attençito do

rei para o grande numero de poten-

tados estrangeiros que visitavam a

sua côl'te, e que esses personagens

ficariam muito orgulhosos se Frederi

co, o Grande, os nomeasse corOncis

honorarios do seu poderoso exercito.

O rei concordou nas nomeações e

o alfaiate pediu, em pagamento da

sua divida, para. ser encarregado de

fazer as fardas respectivas.

Em pouco tempo o artista estava

pago do que o rei lhe devia. chevan-

do a possuir uma fartuna'collossa .

“0 Mannclinha,

O celebre «Manuelinho» que os

nossos leitores conhecem desde a sua

arrojada fuga das cadeias civis de

Aveiro, através dos canos das latri-

nas, acaba de se escapulir do Limoei-

ro. Pouco' tempo, porém, andou no

gôso da bella da' a libardade, pois foi

capturado no dia em Villa Franca

de Xira.

Éontômos a fuga:

Manuel Antunes, «O Mannelinho»

w

- Será. em vão, disse o princi-

pe, andando pela sala. com passos

desordensdoa e exprimindo-se com

uma. agitação para que o vinho ti-

nha em parto contribuido.-›Será

em vão; ellos virou: a. mão escre-

vendo na parede, viram as pisadas

do leão na. areia, ouviram-lho os

rugidos approximando-se e atroan-

do a Horestn,-nada conseguirá. re-

animar-lbos a coragem.

- Prouvera a Deus, disse Fit-

znrsc para, De Braoy, que alguma

coisa pudesse l'esniamar' s d'elle

proprio! Só o nome de seu irmão

lhe faz sezões. Desgraçados dos

conselheiros de um principe falto

de firmeza e perseverança tanto

para o bem como, para o mal.

   

deuinado pelo crime de homicídio.

-Esse individuo, sabendo que o

«Mannelinhcv é exímio em preparar

fugas, pois que não só fugiu por mais

d'nma vez de prisões onde o teem

encerrado, como até já. conseguiu fu-

gir de Rilhat'olles, onde esteve enter-

nado, prometteu lhe 49 libras com a

condição d'elle arranjar fuga para os

dois.

«O Manuelinhm acceitou o con-

tracto e tratou de preparar a fuga

pelo telhado, arrombando para isso o

forro do tecto da cella.

«O Manuelinho» foi o primeiro a

subir para o tecto e depois de ia es-

tar sobre o telhado começou a içar o

dinheiro que o seu companheiro lhe

havia promettido, que era em prata e

por isso fazia grande peso e volume.

Quando estavam n'este trabalho o

dinheiro caiu e t'ez barulho.

O companheiro do «Manuelinho»

iulgou~se então perdido e disse para

aquelle: aBem. Eu não fujo porque

vão dar com isto; mas, visto que ou

não consegui fugir, não te dou tam-

bem o dinheiro.

0 «Kata primeira», que se acha-

va sobre o telhado, respondeu-lhe

muito philosophícamcnte:

- Pois' olha, eu é que já. não vol-

to para traz.

Dito isto, seguiu pelo telhado fóra

e foi descer por um andaime das obras

da prisão. v

. Logo que chegou ao .pateo exte-

rior da cadeia, foi visto, como não

podia deixar de ser, pela sentiuella,

que lhe perguntou: '

_ Quem vem lá?

- Guarda! respondeu elle fria-

monte.

E acrescentou:

meu companheiro».

Ora é preciso dizer-se que o «Ma-

nueliuho» ia n'essa occasião coberto

com uni capote egual ao que usam os

guardas do Límosiro.

Por este motivo a scntinella jul-

gou que realmente estava a falar com

um guarda e por isso o deixou ir em

paz, dando logar a que elle saísse

para a rua.

«O Mannelinho» percorreu então

diversas ruas e principiou a mettcr-

se na. pandcga, gastando assim o me-

lhor do 40.5000 réis que trazia com›

sigo. Para melhorcmpregar o tempo

foi para a feira de Alcantara e alli

se conservou comendo, bebendo c g0

»ando do melhor. Ja farto de Lisboa

resolver¡ ir para Villa Franca, onde

já. foi preso duas vezes o onde tem

alguns amigos.

Metteu-se, pois, no comboyo e sc-

guiu para Alhandra, onde desembar

cou, indo depois para Villa Franca a

pé, pelo que tevc de cortar um sapa-

to que lho apertava.

Logo que chegou a Villa Franca

dirigiu-se para casa do sapateiro Apo-

linario da Silva, morador na rua Di-

rei ta, um seu amigo que o recebeu de

braços abertos.

Alli so conservou até à noite, á

hora cm que saiu para ir visitar uma

mulher sua conhecida.

Parece que foi então que alguem

o reconheceu.

Participado o facto :is auctorida-

des de Villa Franca, estas apresenta-

'am-so em casa do sapateiro Appoli-

nario para realista' a captura.
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:Vou render o

E comtudo imagina elle-ah! abl

ah! nhl-imagina elle que eu sou

instrumento e escravo da sua vonta-

dc. Pois sim: através d'cste lnbyrin-

tho dc difiicnldades creadas pelos

seus enredos e baixa tyr'snniu, eu hei

de abrir caminho para mais altos

destinos¡ e quem din¡ que não faço

bom? ,

BASlLlO, tragedia.

Nunca. aranha alguma. teve mais

trabalho para. reparar os tios que-

brados da. sua teia do que teve

Waldemar Fitznrse para reunir e

colligar Os membros disnensOs da.

facção do principe. Alguns eram-

lhe affectos por inclinação, mas

nenhqu por consideração pessoal.

Era. portanto necessario que Fit'

nurse fizesse ver-lhes novamente

ss vantagens futuras e quo lhes no

cerduse ,as que gozavam presente-

O sapateiro negou a princípio que

o «Manuelinhm estivesse em sua casa

ie até negou a entrada ás auotorida-

des.

Estas, porém, entraram á força. e

foram prender o aRatas, que se acha-

va deitado a dormir em urna cama. no

chão c n'um dos compartimentos in-

teriores da casa.

O «Ratm entregou-se ú prisão

sem resistencia o deu entrada. em um

dos quartos da aideia da villa.

Foi elle que fe¡ a narração que

vimos do referir, accrescentando que

ainda lia-de fugir mais vezes, para. o

que já tem os seus calculos feitos.

Em uma das occasiõea em que era.

interrogado respondeu com .a maior

sinceridade :

_Que querem? Embirro com el-

ts coisa do estar preso! Mas soon-

guem, que nunca hei-de comprometth

nem tirar o pão a ninguem!

+.*

os dncllos entre o¡ chlns

N'nm canto da exposição do

Paris appareceu um d'estes dias,

um cliinez, prostrado por terra o

vertendo sangue pela bocca, na-

rinas e ouvidos, sem apresentar

vestígio algum de ferimento ex.

terno. Apurado o caso, vein-se a

saber que o pobre chines so tí-

nha batido em duello.

Ora os duellos na China não

são nem á. pistola, nem ao sabre,

nem a murro a cem passos de

distancia com um murro de per-

meio. Os chins salvam a honra.

o/'f'endz'da d'nm modo muito di-

verso. Os contendores assentam-

se em feute um do outro, e des-

fechum o bacamarte do insulto

até que um não tenha mais quo

dizer. Chegado este momento,

está salva a honra. O chines em

questão de tal modo tomou calor

na invectivu que lhe rebentaram

alguns vasos' sanguíneos, sobre-

vindo-lhe a hemorragia que o

prostrou.

_m

nlto do. .. melo

I

Conta-se que um peralvilho Ie

chegou uma vez ao pé d'um csthedral

de Coimbra, e exasperado por não noi

que questiuncula insigniticunte, disso

no aggressor cuspindo para o lado:

- Considero-se amarrado n'eul.

carai

O lente apontou contra o bilhos-

tre o seu respeitavel reverso natha-

dratico, e produzindo no apice um¡

d'essas detonações que são a mola

real dos contos d'Armand Silvestre,

redarguiu impavido ao aggressor:

- Pois camarada! considere-se fo-

rido por um tiro.

E illesa a honra, cada. qual foi

tratar da sua. vida.

 

 

ANNUNOIOS
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RECISAM-SE na Sapataria

Aveirense de Marques do

Almeida & Irmão.

     

mente. Aos maços gentis-homens

dissoluton mostrou a perspectiva

de uma licença impune o do um

ragabofe seu¡ psias: a0s ambiciosos

a do poder, e nos cúpidos a. do au-

gmento da riquest e domínios. Os

chefes dos mercenarios receberam

uma. dadíva em dinheiro, para ellos

o argumento de maior valor e sem

o qual todos os outros eram inutein.

As prmnessas foram distribuidas

mais líberalmente ainda. do que o

dinheiro por esse activo agente; e,

emlim, elle não esqueceu coisa al-

guiuu que pudesse resolver os in-

decisos e “animar os dosauimudos.
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BüllllEllQQÍO nun
hill!“ PINTO lili) MIRANDA, gerente da cnsn de

Muuuel José de Mattos Junior-o MANUEL MANIA -d'estn

virtude, faz publico que sendo :monte d'nina casa commercial de

Liqhnn_ [um para vender em bons condições para o commercio

cam crú de diversas marcas, café torrado em grão c

nom", avulso e empacolado, por preços muilo baixos. riva-

lisnndn'cnin vantagem com as rasas congeheres do Porto, AS ven-

d" gi", n preso, e sendo a proniplo pagamento tem doscontu.

Na casa de que é gerente, além dos generos ucimameuciona-

doa, Vendidos no publico com muita vantagem, tmn mn saldo uma

grande qnantidad.› de louça de Sacawm que vende com 15 p_ c,

do 'dam-.onto da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tam o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola, composto do todos as

mui-van, nào exi-.eptuunrlo o hello Champagne.

Hu tninlwm viuhou de outros armazene do Porto, das mar-

cas¡ mais m-redilnllus, por precos rasoaveis,fuzeudo grandes descon-

kon pura l'Hvenlll'l'.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços vantnjnsOS.

Armazem de vinhos da Bairrada, que vende a '0

vela o litro, tinto; III-:meu a 120 e 200 rels, sendo para

columnh' em casa do l'rcgnez.

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobre e de ferro.

ehumho pHI'P. caça (pelo preço do Porto. sendo por caixa de 30

ku), bolacha e biscoito das principaes fabricas do paiz, conservas

o nmesns uliun-nticias, petrechos para caçadores e objectos para

oscr¡p[nri0, aguardente de vinho, cerenes e ulcool,com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cional',

Encurrega-se da compra ou Venda do qualquer mercadoria

mediante couuuissáo.

lluu Direita (Largo do Manuel Maria)

AVEIRO _ d _______

E l
“um. um““ ll““ “a Chumbo em but'-

ra e em pasta, estanho, pregos, para-

(usos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, agum'l'az, aICOOI, bl'ochas, pinceis, cimento

  

snlfuto de cobre e de ferro. chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidrnçn, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lose dos Santos Leite

R U A D O C A E S

»*_____“.*_:àÉÉÊ§RC>
__

Azeite do DourolBARRA-PHAROE

_ _ S srs. banhistas d'estas

NINGUEM compre sem V161- praias encontram na loja

tar o Armazem da Baudeírinliu, da Gamboia, do Arthur Paes, os

à rua das Barças; pois é all¡ on_ "IRIS necessarios SBHEI'OS COIneS-

- tiveis taes como feijão massa
* ' lte )or * .' 7. v

flo se \ende O puto aze 'l batuta, toucmho. manteiga de

Junto e a retalho.P _d _ porco, queijo da serra, etc. E ain-

reços conv¡ anvos. da o tal biscoito d'Auei-ro,-e o

Desconto aos revendedores. biscoito de leite. que só se ven-

de e faz n'esta casa.

 

|13|“) [DE MEE¡ :-o ge-

nuino vinho de meza, límpido,

dromutico, levemente taninoso. o

que Constitue o verdadeiro typo

se vinho para meza. tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

qupr 0“"" para a engorda de to. com as vantagens manifestas

porcos. gado vaccum, galinhas, dos grs_ banhistas terem ao pé

etc. etc. vende-se unicamente no d . - .
. tt mta Vinho bom e a, teço

estahelecuneuto de José Goncal- p p

ROLÃO PALMA

r 1STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-I

G_ H medico.

'es *me as' Levam-Se amostrasa quem as

nedir.

 

"raça do Peixe-AI'ITJIIICI .

    

   

      

        

    

 

TI'POGIIAI'IIIA

POVO D'EÊAVEIRO

MW_-

llnearrega-se de fazer com a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos de

impressao, taes como: cartões de visita, par-

tieipoções de casamento, mappus, facturas,

livros, jornaes, ele, ele.

!um Im a. MARTINHO

.AVEIRO

 

POVO nn avmno

GRANDE NOVXDADE LITTERAIILA

Os Mysterioeda Inquisição

F. GOMES DA SILVA

Obra illustrada e côres por Mu-

uual de Macedo e Roque Gameiro.

Cada faso. de 48 pag., papel de

luxo, inaaniñcamente impresso em

typo elzevir e com uma formosiu-

sima. estampa a 12 cómo-120 réis.

Nos Mysteríos da Inquisição den-

crevem-se horrores que agitam sf-

ñictivumenre s alma, scenes que

fazem correr lagrimas, escalpellam-

se Iigurss d'ontros tempos, encu-

deisni-se acontecimentos dispersos

e tenebrosos, fustigtt-se a hypocri«

sia, enaltecem10 as grandes virtu-

des, fez-ue rebrilhar a verdade e

põem-se em relevo todos ou perso-

nagens que entram n'eute grande

drama, em que vibram commoçõen

da maior intensidade e affectoa do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantes: Uma magnifica estampa

esplendinlsmente colorida, medindo

0,55NO,44. e. qual represents um»

das scenes cuja recordação ainda

hoje nos é grata e que o :russo co-

ração de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos de asnignaturen pó-

dem ser feitos á Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

nos seus agentes.
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Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-AVEIRO

lSTE antigos acreditado es-

tabelecimento de elfaeterio

encarrega-se de fazer Cum a ma-

xnna perfeição e barateza fatos

para homem e creança, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

rao.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimento de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do inverno.

Como está tambem para che-

gar a. epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.

 

Vinho de Bueellos

VENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas'

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna o publico que só nf.

tienen a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

mesma marca outra qualidade de

vinho '

_._-M

 

.ARMAZENS
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22'

R. DOS MERCADOREÊ, I A 5

AVEIRO

0%-0-

  

D'aqui levar-As tudo tio sonejo

[IML Cum.)

Preços ñXOS IENIIIS SI] I IIIIIHEIIIII

i Fazendas do nowdade de lã, II-

l nho_ seda e algodão. ,

Cmnisaria. ui'nvutaria. livraria,

I papelaria e mais objectos do el-

criptoriu. Oflicinn de chapelariu. Chapéus para homem. senhora e

creuncas. Centro de assignatura de jornnes de modus e scientiilcos,

nacionnes e estrangeiros. .

Importação directa de artigos da Madeira: obra de Verga, bor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinicoc

Ia da Bairrada. _

Representante da casa Beirão, de Lisbon. encarrega-ee do

mandar vir bycicletles Clemcnt e ¡nachinus de costura Memoria,

bem como todos os accessorios puru as mesmas.

Loucas de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumaria¡

(importação directa).

Flores artiliciaes e corOas funerarins.

Ampliaçõcs photographicas. Encaderuacõee.

N. B.-!\'ão se avlam encommendas que ni. velha-

acompanhadas ela rcspectlva lmportancla.

_np-.n

 

4.....-

iloutn vou
MOAGEM DE TRIGO E MILHO

Dl

Manuel Homem de C. Christo

*wo-_-

 

Vendas de farinhas, e sêmen

Compras de m|lho. e trlgo. tanto por junto

como a retalho

I
m

 

RUA .DA ALFANDEGA

EÉEEQB

  

ofñcina de calçado executa -se com

toda a perfeição tanto para ho-

mem como para senhora e cream-

ças toda a. qualidade de calçado

o que Im. de mais chic.

OFFICINA CALÇADO

João Pedro Ferreira

AOS BALOOES - A"uno

_ak_ Garante-se a solidez a eco-

N'ESTA antiga. e acreditada nomiu de preco.

Jeee*Gonçalves Gemellas

A' PRAÇA DO PEIXE'

N'esle estabelecimento encontra-se á venda o apreciado vinho

de Bllcellas importado directamente de casa do lavrador.

A 160 RÉIS A GARRAFA

smnmtmnsmzuse

Marques d'Almeida & Irmão

. uns anueõus

Garante-se a perfeição e solidez. Preços miltIIt'lis

  


